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O Departamento de Economia e Estatística (DEE), vincu-
lado à Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão, tem 
a responsabilidade de produzir dados e análises com foco so-
bre a conjuntura social e econômica do Estado do Rio Grande 
do Sul. Com base nisso, busca evidências sobre a realidade 
econômica do nosso Estado, contribuindo para o planeja-
mento de políticas públicas e propiciando o acesso amplo e 
gratuito de informações para gestores, empresas, organiza-
ções e sociedade em geral. 

O RS em Números — 2022 atualiza os dados da edição 
de 2017, apresentando as principais informações socioeconô-
micas do Estado do Rio Grande do Sul na forma de gráficos, 
tabelas e textos. Ao todo, traz 16 grupos de indicadores-chave 
do Estado em seus aspectos social (população, Idese, saúde, 
educação, segurança, renda e pobreza, transporte e partici-
pação política) e econômico (contas regionais, agropecuária, 
indústria, serviços, agronegócio, finanças públicas, mercado 
de trabalho e comércio exterior).

Neste ano, a cultura gaúcha também se faz presente por 
meio da parceria com o Museu de Arte do Rio Grande do 
Sul (MARGS). Como em edições anteriores, o RS em Núme- 
ros — 2022 é ilustrado com obras de artistas que, pela trans-
versalidade de olhares, propiciam uma visualização de mo-
mentos e lugares da história sul-rio-grandense. Nesta edição, 
as obras de Maristany de Trias (1866- 1964), Ernst Zeuner 
(1898-1967), Danúbio Gonçalves (1925-2019) e Glauco Ro-
drigues (1929-2004) encantam e impressionam pela diversi-
dade de temas, pelas cores e pelo talento.

Boa leitura!

�e Department of Economics and Statistics (DEE), linked 
to the Department of Planning, Governance and Management, 
is in charge of producing data and analyses, focusing on the 
social and economic situation of the state of Rio Grande do 
Sul. In fact, it seeks evidence regarding the economic reality of 
our state, contributing to the planning of public policies and 
providing ample and free access to information for managers, 
companies, organizations and society in general.

RS in Figures — 2022 updates the data for the 2017 edition, 
presenting the main socioeconomic information of the state of 
Rio Grande do Sul in the form of graphs, tables and texts. It 
brings together 16 key indicators of the state in both their social 
(population, Idese, health, education, crime statistics, income 
and poverty and transportation) and economic dimensions 
(regional accounts, agriculture, industry, services, agribusiness, 
public �nances, labor market and foreign trade).

In this edition, the culture of Rio Grande do Sul is honored 
by a partnership with the Museum of Art of Rio Grande do Sul 
(MARGS). As in previous editions, RS in Figures — 2022 is 
illustrated with works by artists that, through a transversal look, 
provide a visualization of moments and places in the history 
of Rio Grande do Sul. In this edition, the works of Maristany 
de Trias (1866-1964), Ernst Zeuner (1898-1967), Danúbio 
Gonçalves (1925-2019) and Glauco Rodrigues (1929-2004) 
enchant and impress due to their diversity of themes, colors and 
talents.

Enjoy your reading!

Maristany de Trias
Barcelona-Espanha, 1866 – Porto Alegre-RS, 1964
Ponte de Pedra, s.d.
Óleo sobre tela, 70 x 95,5 cm/ Oil on canvas, 70 x 95.5 cm
Aquisição por doação das Lojas Renner, s.d./ Donation from Lojas Renner, n.d.
Fotogra�a/Photographers: Fábio Del Re e/and Carlos Stein – Vivafoto
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FOREWORD

Claudio Gastal
Secretário de Planejamento, Governança e Gestão

Secretary of Planning, Governance and Management
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REGIONALIZED SOCIOECONOMIC SUMMARY

Glauco Rodrigues
Bagé-RS, 1929 – Rio de Janeiro-RJ, 2004
Tradição, passado e futuro, 1997
Acrílica sobre tela, 99 x 149 cm/Acrylic on canvas, 99 x 149 cm
Fotogra�a/Photographers: Fábio Del Re e/and Carlos Stein - Vivafoto



98

Os Conselhos Regionais de Desenvolvimento (Coredes), 
instituídos por lei estadual em 1994, são uma regionalização do 
território gaúcho que tem por objetivo a promoção do desen-
volvimento regional harmônico e sustentável. Compreende-se 
por Regiões Funcionais de Planejamento (RFs) o território for-
mado a partir da agregação de Coredes. As RFs e os Coredes 
são utilizados no Orçamento do Estado e no Plano Plurianual, 
contribuindo, portanto, para o estudo de temas regionais. En-
tre os indicadores em destaque, estão o Produto Interno Bruto 
(PIB), que representa a soma, em valores monetários, de todos 
os bens e serviços �nais produzidos por uma região em um de-
terminado período, o Valor Adicionado Bruto (VAB), que é o 
valor que a atividade acrescenta aos bens e serviços consumi-
dos no seu processo produtivo, e o Índice de Desenvolvimento 
Socioeconômico (Idese), que avalia a situação socioeconômica 
dos municípios gaúchos quanto à educação, à renda e à saúde, 
considerando aspectos quantitativos e qualitativos do processo 
de desenvolvimento.

�e Regional Development Councils (Coredes), created 
by a state law in 1994, are a regionalization of the territory of 
the state of Rio Grande do Sul aimed at promoting harmonic 
and sustainable development. �e Functional Regions of 
Planning are territories made up of sets of Coredes. �e 
Functional Regions and the Coredes are used in the state 
budget and in the pluriannual plan, thus contributing to the 
study of regional topics. �ree of the main indicators are the 
gross domestic product (GDP), which represents the sum, 
in monetary values, of all goods and services produced by a 
region over a certain period of time, the gross value added 
(GVA), which measures the di�erence between the output 
and the intermediate consumption, and the socioeconomic 
development index (Idese), which assesses the socioeconomic 
situation of the state’s municipalities  as to education, income 
and health, taking into account quantitative and qualitative 
aspects of the development process. 
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REGIONAL DEVELOPMENT COUNCILS AND FUNCTIONAL REGIONS OF PLANNING
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           /Legend 

Conselhos Regionais de Desenvolvimento (Coredes) e Regiões Funcionais de Planejamento (RFs)
Regional Development Councils (Coredes) and Functional Regions of Planning (RF)



�'�$�'�2�6���6�2�&�,�$�,�6
SOCIAL DATA

Danúbio Gonçalves
Bagé-RS, 1925 – Porto Alegre-RS, 2019
Alvorada, 1985
Serigra�a, 50 x 70 cm/ Serigraph, 50 x 70 cm
Aquisição por doação da Fundação Vera Chaves Barcellos, 2018
Donation from Fundação Vera Chaves Barcellos, 2018
Fotogra�a/Photographer: Raul Holtz
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O Rio Grande do Sul contava, em 2020, com um total de 
mais de 11,4 milhões de habitantes. Apesar de, em todos os 
anos, os registros contabilizarem uma quantidade de nasci-
mentos maior de pessoas do sexo masculino, as mulheres são a 
maioria da população gaúcha.

O Estado passa, atualmente, por um processo de envelhe-
cimento da população. Pode-se perceber claramente esse mo-
vimento através do topo da pirâmide etária, com o crescimento 
do número de idosos ocorrendo gradativamente.

In 2020, the population of Rio Grande do Sul reached over 
11.4 million inhabitants. Despite the fact that, every year, records  
show a greater number of males born, women are a majority in 
the state.

Rio Grande do Sul is currently going through a process of 
population aging, which can be clearly seen in the �gure. �e top of 
the age pyramid, which represents the older part of the population, 
is gradually becoming wider. 

�3�2�3�8�/�$�ˆ�„�2
POPULATION
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A população gaúcha tem apresentado renda consistente-
mente mais alta do que a média do País. Em 2020, o rendimento 
mensal familiar per capita foi de R$ 1.714,00 no RS, ao passo 
que essa média foi de R$ 1.349,00 no Brasil, ambos tendo apre-
sentado recuo pela primeira vez desde o início da série históri-
ca, devido aos impactos da pandemia de Covid-19. A proporção 
de pessoas que receberam rendimento familiar per capita por 
mês de até um quarto do salário mínimo foi de 4,3% no RS, 
menos da metade da proporção apresentada pelo Brasil (10,5%) 
em 2020. Já a proporção de pessoas com rendimento maior do 
que cinco salários mínimos foi maior no RS do que no Brasil: 
4,3% e 3,4% respectivamente. Isso se re�ete também nos dados 
sobre pobreza: 12,0% da população do RS é considerada pobre, 
enquanto essa cifra chega a 24,1% no País. A proporção de ex-
tremamente pobres também é menor no RS em relação ao País: 
2,4% no RS e 5,7% no Brasil.

�e population of the state of Rio Grande do Sul has shown 
average incomes consistently higher than those of the national 
average. In 2020, the monthly per capita family income reached 
R$1,714.00 in the state, while, in the country, it totaled R$1,349.00, 
but both values have decreased for the �rst time since 2012, 
re�ecting the impacts of the covid-19 pandemic.  �e proportion 
of people who earned a monthly per capita family income of up to 
one-fourth the minimum wage corresponded to 4.3% in the state, 
which was half the proportion of the country (10.5%) in 2020. As 
regards the people who earned more than �ve minimum wages, 
the rate was higher in Rio Grande do Sul than in Brazil: 4.3% 
and 3.4% respectively. �is is also re�ected in the poverty data: 
12% of the population of the state is considered poor, while, in the 
country, this rate reaches 24.1%. �e proportion of the extreme 
poor is lower in the state than in the country: 2.4% versus 5.7%.

�5�(�1�'�$���(���3�2�%�5�(�=�$
INCOME AND POVERTY 
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Proporção de extremamente pobres
(US$ 1,90 PPC)/ Proportion of

extremely poor people

Proporção de pobres (US$ 5,50
PPC)/ Proportion of poor people
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O Rio Grande do Sul é o quarto colégio eleitoral do País, com 
8.423.308 eleitores (5,7%). O Estado elege 31 deputados federais, 
55 deputados estaduais, 497 prefeitos e vice-prefeitos e 4.805 ve-
readores. Na última eleição (2020), a abstenção atingiu 23,8%, e 
6,2% dos eleitores invalidaram o voto para prefeito. Atualmen-
te, o Estado apresenta elevada fragmentação partidária, embora 
menor do que em âmbito nacional. As maiores agremiações es-
taduais do período recente são Partido Progressista (PP), Mo-
vimento Democrático Brasileiro (MDB), Partido Democrático 
Trabalhista (PDT) e Partido Trabalhista Brasileiro (PTB). Em-
bora sejam a maioria dos eleitores (52,5%), as mulheres ocupam 
poucas cadeiras nas casas parlamentares do Rio Grande do Sul, 
bem como entre prefeitos e vice-prefeitos eleitos. A população 
negra também possui representação política desproporcional-
mente baixa no Estado, a exemplo da situação nacional.

�3�$�5�7�,�&�,�3�$�ˆ�„�2���3�2�/�Ž�7�,�&�$
POLITICAL PARTICIPATION 
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�e state of Rio Grande do Sul is the fourth Electoral College 
in the country, with 8,423,3080 voters (5.7%). �e state chooses 31 
federal representatives, 55 state representatives, 497 mayors and 
vice mayors and 4.805 city councilors. In the last elections (2020), 
abstention reached 23.8%, and 6.2% of the voters intentionally 
spoiled their ballots for mayor. At present, the state’s party system 
is highly fragmented, although the e�ective number of parties has 
increased. �e major parties in the state are the the Progressive 
Party (PP), the Brazilian Democratic Movement (MDB), the 
Democratic Labor Party (PDT) and the Brazilian Labour Party 
(PTB). Women form the majority of voters (52.5%) in the state; 
however, they occupy few parliamentary seats or the position of 
mayor. Black people also have very low political representation in 
the state, which re�ects their situation in the rest of the country.
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�e Socioeconomic Development Index (Idese), the major 
socioeconomic indicator for the state of Rio Grande do Sul and 
its municipalities, microregions and Regional Development 
Councils (Coredes), comprises three components: Education, 
Income and Health. �e index for the state has shown a 
consistent growth trend since the beginning of the historical 
data, except for a slight decrease in 2015, due to the recession 
that hit the income indicators of the population of the state. 

In 2019, the state’s Idese reached 0.776. Health presented 
the highest value among the three components for the entire 
series, having reached 0.830. On the other hand, Education 
showed the lowest values and reached 0.747 in 2019, almost the 
same level of the income component.

Among the municipalities, Água Santa topped the ranking 
in 2019, followed by Carlos Barbosa, Arabatiba, Ipiranga do Sul 
and Veranópolis. Porto Alegre, the state capital city, ranked 20th, 
with an index of 0.835 (for Idese, the high level development 
index is higher than 0.800).

O Índice de Desenvolvimento Socioeconômico (Idese), 
principal indicador socioeconômico do Estado, dos municípios, 
das microrregiões e dos Conselhos Regionais de Desenvolvi-
mento (Coredes), é composto por três grandes blocos: Educação, 
Renda e Saúde. Para o Estado, o indicador apresenta crescimento 
consistente desde o início da série, com exceção de um pequeno 
recuo em 2015, devido à recessão que atingiu os indicadores de 
renda da população gaúcha.

Em 2019, o RS atingiu o Idese de 0,776. O componente que 
apresentou maior nível de desenvolvimento entre os três, para 
toda a série, foi o Bloco Saúde, tendo chegado a 0,830 em 2019. 
Por outro lado, o Bloco Educação foi o que obteve os menores 
índices, com um mínimo histórico de 0,683 em 2013, ainda que 
tenha alcançado o patamar inédito de 0,747 em 2019, quase o 
mesmo patamar do Bloco Renda, mostrando um avanço mais 
rápido ao longo dos anos.

Entre os municípios, Água Santa, que liderava o Bloco Ren-
da desde 2015, assumiu a liderança no índice geral ao avançar 
55 posições no Bloco Educação e 119 posições no Bloco Saúde, 
seguido de Carlos Barbosa, Aratiba, Ipiranga do Sul e Veranópo-
lis no grupo dos cinco municípios mais desenvolvidos segundo 
o Idese. A capital, Porto Alegre, lidera entre os municípios com 
mais de 100 mil habitantes, com índice 0,835 (20.ª colocação ge-
ral).
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O RS apresenta indicadores superiores à média do País em 
relação à saúde. A projeção de expectativa de vida ao nascer (78,5 
anos em 2019) está entre as maiores do País. Contribui para a ele-
vação dos índices de saúde do Estado o coe�ciente de mortalida-
de infantil, que apresenta tendência de queda desde 2001, tendo 
chegado a 8,7 óbitos por 1.000 nascidos vivos em 2020. Quanto 
à mortalidade proporcional, até 2019, neoplasias, causas externas 
e doenças do aparelho circulatório eram as três principais causas 
de óbito, tanto no Estado quanto no Brasil. Havia apenas dife-
rença com relação à quarta causa de óbito que, no caso brasilei-
ro, eram as doenças do aparelho digestivo, enquanto, no gaúcho, 
eram as doenças infecciosas e parasitárias. Em 2020, devido à 
pandemia de Covid-19, as doenças infecciosas e parasitárias pas-
saram a ser a segunda maior causa de óbito no Brasil e a terceira 
no Rio Grande do Sul. A distribuição dos óbitos devido a cau-
sas evitáveis revela que, tanto para o Brasil como para o Estado, 
predominam os óbitos que são reduzíveis por ações adequadas 
de promoção à saúde, prevenção, controle e atenção às doenças 
não transmissíveis. Os dados de cobertura vacinal no Estado e no 
Brasil mostram uma tendência acentuada de queda, situando-se, 
atualmente, ao redor de 78% no país e 85% no RS.

Health indicators in the state of Rio Grande do Sul are 
better than the country’s average. Life expectancy at birth in 
years (78.5 years of age in 2019) is among the highest in Brazil. 
�e infant mortality rate, which has been decreasing gradually 
since 2001, reached 8.7 deaths per 1,000 live births in 2020 and 
has contributed to improve the health indicators in the state. As 
regards the proportional mortality ratio, neoplasias, external 
causes and diseases of the circulatory system were the three major 
groups of causes in Rio Grande do Sul and in Brazil until 2019. 
�e di�erence between the state and the country is found in the 
fourth group of causes. In Brazil, this group comprises diseases 
of the digestive system, while, in Rio Grande do Sul, it consists 
of infectious and parasitic diseases. In 2020, due to the covid-19 
pandemic, infectious and parasitic diseases were the second 
leading causes of death in Brazil and the third in Rio Grande 
do Sul. �e number of deaths due to preventable causes shows 
that for both Brazil and Rio Grande do Sul the deaths that could 
be avoided by adequate actions that promote health, prevention, 
control and attention to noncommunicable diseases prevail. �e 
data regarding immunization coverage in the state and in Brazil 
shows a decline trend, currently around 78% in the country and 
85% in RS.
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�e proportion of uneducated people aged 25 or over is 
higher in Brazil (6.4%) than in the state of Rio Grande do Sul 
(2.3%), while among those who have a college degree, the rates 
are slightly higher for Brazil. As regards the quality of instruction, 
according to the Basic Education Development Index (IDEB), 
Rio Grande do Sul presents similar results to those of Brazil. 
Academic achievement in the state is, on average, better than 
the one in the country, but the average success rates in the state 
are lower. �e schooling rate is similar in Brazil and in the state.

A proporção de pessoas com 25 anos ou mais sem ins-
trução é maior no País (6,4%) do que no Rio Grande do Sul 
(2,3%), enquanto o resultado do ensino superior completo é 
levemente mais elevado para o Brasil (17,4%), em relação ao 
RS (16,9%). Quanto à qualidade da educação, o RS apresenta 
resultados relativamente similares aos do País segundo o Índi-
ce de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). As notas 
de pro�ciência escolar no RS são, em média, maiores que as 
nacionais, mas as taxas de aprovação média no RS são menores 
do que as brasileiras. Relativamente à taxa de escolarização, os 
dados gaúchos e brasileiros são relativamente similares.
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CRIME STATISTICS
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O principal indicador que mensura a segurança pública é a 
taxa de homicídios dolosos. Utilizando dados da Secretaria de 
Segurança Pública do Estado, a taxa de homicídios do RS apre-
sentou uma tendência crescente até 2017, quando alcançou 23,7 
por 100.000 habitantes (2.653 ocorrências), tendo caído para 
14,9 em 2020 (1.705 ocorrências). 

A maior parte dos homicídios aconteceu na Região Metro-
politana de Porto Alegre, onde Porto Alegre, Alvorada, Viamão, 
Canoas, Gravataí e São Leopoldo representaram 34,8% dos ho-
micídios do RS em 2020. De todas as ocorrências criminais de 
2020, 34,4% foram furtos, 17,3% foram roubos, 3,5% foram fur-
tos de veículos, e 2,9% foram roubo de veículos. Destaca-se o 
crescimento do crime de estelionato, que passou de 10,3% para 
24,9% das ocorrências de 2019 para 2020. Os crimes de furto 
apresentam uma trajetória decrescente a partir de 2014, enquan-
to os crimes de roubo mostraram expressiva tendência de eleva-
ção até 2016, quando começaram a cair. Por sua vez, os crimes 
de furto de veículos e roubo de veículos cresceram entre 2011 e 
2015, tendo apresentado retração nos anos seguintes. Em 2020, 
os crimes de furto de veículos, roubo e roubo de veículos atingi-
ram o menor patamar da série iniciada em 2002.  Com relação 
à violência contra a mulher, ameaça e lesão corporal foram os 
mais frequentes.

�e main indicator to measure public safety is the rate 
of malice murders. According to the Department of Public 
Safety of RS, the rate of homicides showed a growing trend 
up to 2017, when it reached 23.7 per 100,000 inhabitants 
(2,653 cases), and then, in 2020, it dropped to 14.9 (1,705 
cases), the lowest rate in decades. 

Most murders took place in the Metropolitan Area of 
Porto Alegre, in which Porto Alegre, Alvorada, Viamão, 
Canoas, Gravataí and São Leopoldo represented 34.8% of 
the cases in RS, in 2019. Among all the crimes committed 
in 2020, the�s accounted for 34.8% of all cases, robberies 
reached 17.3%, motor vehicle the�s totaled 3.5% and 
vehicle robberies reached 2.9%. �e�s have presented a 
reduction trend since 2014, while the number of robberies 
showed a growing trend up to 2016, when they started 
decreasing. In 2020, motor vehicle the�s, robberies and 
vehicle robberies reached the lowest rate since 2002. As 
regards violence against women, threat and bodily harm 
were the most common o�enses.
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TRANSPORTATION 

O transporte no Rio Grande do Sul é majoritariamente ro-
doviário. Para isso, o Estado conta com uma malha de mais de 
17.000 quilômetros de rodovias, 79,7% dos quais estão pavimen-
tados. Modais alternativos mais baratos e menos poluentes, como 
o hidroviário, são pouco utilizados. O transporte ferroviário, 
que, no passado, foi importante para o RS, hoje é subutilizado. 
De 2011 a 2016, a carga transportada pelas ferrovias gaúchas caiu 
44% e permaneceu relativamente estável desde então. A queda só 
não foi maior graças à soja transportada até o porto de Rio Gran-
de. Considerando grãos e farelo, a soja representa cerca de 55% de 
toda carga ferroviária no Estado.

No transporte urbano de passageiros, percebe-se um au-
mento da frota de carros e motos, tirando usuários do transpor-
te público. Essa mudança re�ete-se em mais poluição e em mais 
engarrafamentos, aumentando o tempo gasto no trânsito. Porém, 
apesar do aumento da frota, na última década houve uma dimi-
nuição no número de acidentes, o que pode ser explicado pelo au-
mento na �scalização de velocidade e de motoristas alcoolizados. 

Em relação ao transporte aéreo, o número de passageiros 
�cou estagnado de 2012 a 2019, depois de vários anos de forte 
crescimento. Nos últimos dois anos, a pandemia afetou o setor 
de transportes, levando a uma queda acentuada no número de 
passageiros de ônibus e de avião.
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Road transportation prevails in the state of Rio Grande 
do Sul. Highways cover 17,000 km of the territory, 79.7% of 
which are paved. Cheaper and sustainable alternatives, such 
as waterway transportation are not common and the railway 
transportation is underused. From 2011 to 2016, the cargo 
transported by the Rio Grande do Sul railroads dropped by 
44% and has remained relatively stable since then. �e drop 
was not greater because of the transportation of soybeans to 
the port of Rio Grande. Considering grains and bran, soybeans 
represent about 55% of all rail freight in the state. 

As regards urban passenger transportation, the number 
of cars and motorcycles has grown, which has made fewer 
people use public transportation. �is change has led to more 
pollution, tra�c jams and extra time spent in tra�c. However, 
despite the increase in the number of vehicles, fewer crashes 
have been registered, which can be due to measures such as 
speed limit enforcement and control of alcohol-impaired 
driving. 

�e air transportation segment has shown a stable 
number of passengers between 2011 and 2019 interrupting 
the upward trend of the previous decade. In the last two 
years, the covid-19 pandemic has shown severe e�ects in the 
transportation sector.
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SOURCE: State Traffic Department (Detran-RS).
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O Produto Interno Bruto (PIB) do Rio Grande do Sul apre-
sentou, em 2020, uma queda de 6,8% em comparação a 2019. 
Esse resultado deveu-se à retração conjunta da agropecuária 
(-29,5%), da indústria (-5,6%) e dos serviços (-4,6%). 

O PIB per capita do Estado alcançou R$ 42.041 em 2020. 
Os principais municípios gaúchos em termos de PIB, em 2019, 
foram Porto Alegre (17,09%), Caxias do Sul (5,60%), Canoas 
(4,28%), Gravataí (2,57%) e Rio Grande (2,22%). A participação 
das remunerações no PIB gaúcho foi de 40,99% em 2019.

�e Gross Domestic Product (GDP) of the state of Rio 
Grande do Sul decreased 6.8 percent in 2020. �is result 
re�ected negative contributions of agriculture and livestock 
(-29,5%), industry (-5.6%) and services (-4.6%). �e state’s 
GDP per capita reached R$42,041 in 2020.

�e main municipalities of Rio Grande do Sul by 
share of GDP in 2019 were Porto Alegre (17.09%), Caxias 
do Sul (5.60%), Canoas (4.28%), Gravataí (2.57%) and 
Rio Grande (2.22%). �e share of the compensation of 
employees in Rio Grande do Sul’s GDP reached 40.99 
percent in 2019.

�&�2�1�7�$�6���5�(�*�,�2�1�$�,�6
REGIONAL ACCOUNTS
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The crops of soybeans, rice, tobacco, corn and wheat 
concentrated the highest production values in the state of Rio 
Grande do Sul. The production of grapes (74.8%), rice (69.9%), 
oat (67.8%), tobacco (41.1%) and apples (34.1%) represents a 
high share when compared with that of Brazil. Also, there was 
a stability in permanent crop productivity and slight decline in 
temporary crops in the state in 2020. The state’s agriculture and 
livestock sector contributed 11.7% to the value added generated 
by this sector in Brazil (2019).

Com uma pauta diversi�cada, as culturas de soja, arroz, 
milho, fumo e trigo concentraram os maiores valores de pro-
dução no Estado. Em termos de quantidade produzida, na 
comparação com o País, destacaram-se as participações das 
produções de uva (74,8%), arroz (69,9%), aveia (67,8%), fumo 
(41,1%) e maçã (34,1%). Registrou-se também produtividade 
estável nas lavouras permanentes e leve declínio nas lavouras 
temporárias do Estado em 2020. O setor da agropecuária, no 
Estado, contribuiu, em 2019, com 11,7% do Valor Adicionado 
gerado pelo setor no País.
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O Valor Adicionado da indústria de transformação repre-
sentou 69,9% do total gerado pela indústria estadual em 2019, 
com a construção civil respondendo por 18,3%. Ao contrário 
do que ocorre no Brasil, o setor de extrativa mineral tem pou-
ca expressão no Rio Grande do Sul. Destacam-se, no Estado, 
os segmentos de produtos alimentícios (principalmente carnes 
e arroz), veículos automotores (incluindo peças e acessórios), 
máquinas e equipamentos (com destaque para máquinas agrí-
colas), produtos químicos, couros e calçados e produtos de me-
tal. Esses segmentos representaram 51,6% do Valor da Trans-
formação Industrial em 2019. Em 2020, a queda nas taxas de 
crescimento da indústria e seus componentes está relacionada 
aos impactos da pandemia de Covid-19 e da estiagem.

�,�1�'�›�6�7�5�,�$
INDUSTRY
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�e value added of the manufacturing industry 
represented 69.9% of the total produced by the state’s 
industry in 2019, and the civil construction accounted for 
18.3%. Unlike the situation in Brazil, the mining sector has 
little signi�cance in the state of Rio Grande do Sul. Some of 
the industries that stand out in the state are those related 
to food products (especially meats and rice), motor vehicles 
(including parts and accessories), machines and equipment 
(especially agricultural machinery), chemicals, leather and 
footwear and metal products. �ese segments represented 
51.6% of the industrial transformation value in 2019. In 
2020, the decrease in the growth rates of industry and its 
components was related to the impacts of the covid-19 
pandemic and the drought that hit the state.
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Após crescer no período 2011-14, o setor serviços do Rio 
Grande do Sul apresentou retração em 2015 e 2016 de, respecti-
vamente, 3,7% e 1,6%. Nos anos seguintes, voltou a crescer, che-
gando a 0,8% em 2019. Porém, em 2020, sofreu retração de 4,6%, 
re�etindo os impactos da pandemia de Covid-19 sobre a econo-
mia. Em 2019, as atividades que mais participaram na estrutura 
do Valor Adicionado do setor serviços no RS foram outros ser-
viços (27,6%), administração pública, saúde e educação públicas 
(21,5%) e comércio (19,0%). No Brasil, em 2019, outros serviços 
(24,6%) também ocupavam a primeira colocação. A participação 
do Valor Adicionado Bruto dos serviços do Rio Grande do Sul no 
do Brasil alcançou 6,2% em 2019.

A�er growing, in the period 2011-14, the service sector in the 
state of Rio Grande do Sul declined by 3.7% and 1.6% in 2015 
and 2016 respectively. A�er that, the sector shi�ed to positive rates, 
reaching 0.8% in 2019. However, the covid-19 pandemic led the 
industry growth rate to decline in 2020. In 2019, the activities with 
the highest shares in the structure of the value added of the service 
industry in the state were those related to other services (27.6%), 
public administration, health and education (APU) (21.5%) 
and wholesale and retail trade (19,0%). In Brazil, other services 
(24.6%) also reached the �rst place. �e share of the state’s Gross 
Value Added of the service sector in that of Brazil reached 6.2% 
in 2019.
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�Y�L�V�X�D�O�L�]�D���G�H�H���V�S�J�J���U�V���J�R�Y���E�U

�' �D�G�R�V���V�R�E�U�H���R���5�L�R���* �U�D�Q�G�H���G�R���6�X�O���G�R���M�H�L�W�R���T�X�H���Y�R�F�r���S�U�H�F�L�V�D
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No RS, há uma série de atividades industriais e de serviços es-
pecializados diretamente vinculada à agropecuária. A esse com-
plexo de atividades convencionou-se chamar de agronegócio, o 
qual engloba, além da produção agropecuária (segmento “dentro 
da porteira”), a produção de insumos, máquinas e implementos 
(segmento “antes da porteira”) e a indústria de transformação de 
matéria-prima agropecuária e as atividades especializadas em 
comercialização, armazenagem e distribuição dos produtos do 
agronegócio (segmento “depois da porteira”). 

Em 2021, o agronegócio foi responsável por 72% das recei-
tas de exportação e por 13% dos empregos com carteira assina-
da do Estado. No último ano, as exportações totalizaram apro-
ximadamente US$ 15 bilhões, com destaque para os setores de 
soja, carnes, produtos �orestais, fumo e cereais, farinhas e pre-
parações. Em se tratando do mercado de trabalho, após registrar 
uma signi�cativa elevação de empregos em 2020 (mais 10.688 
postos), o agronegócio gaúcho apresentou um crescimento ain-
da mais acentuado no número de vagas criadas em 2021 (mais 
17.906 postos). Os setores com maior número de trabalhadores 
formalmente empregados no agronegócio gaúcho são os de abate 
e fabricação de produtos da carne, de comércio atacadista, de fa-
bricação de tratores, máquinas e equipamentos, de produção de 
lavouras temporárias e da pecuária.

�ere are many industrial and specialized activities 
directly related to farming in Rio Grande do Sul. �ese  
farming and farming-related commercial activities are named 
agribusiness, encompassing a set of three segments: farming 
(primary production), the production of inputs, machines 
and equipment (upstream industry) and the manufacturing 
industry that uses raw products from agriculture and 
livestock, as well as the activities related to selling, storing 
and distributing the agribusiness products (downstream 
industry). In 2021, agribusiness accounted for 72% of the 
export revenues and 13% of the formal employment in the 
state. In that year, the total exports reached US$15 billion, 
especially those of soybeans, meats, tobacco, forestry products 
and cereals, �ours and preparations. As regards the labor 
market, a�er a substantial job creation in 2020 (+10,668), 
the state’s agribusiness created even more vacancies in 2021 
(+17,906). �e sectors with the largest share of workers 
formally employed in the state’s agribusiness are those 
related to slaughter and meat processing, wholesale trade, 
agricultural machinery manufacturing and production of 
temporary crops and livestock.
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Em 2021, o RS foi o sexto maior estado exportador e o sétimo 
maior importador do Brasil. Tanto a pauta exportadora quanto 
a pauta importadora apresentaram a predominância de produ-
tos industriais. A indústria de transformação respondeu por 67% 
das exportações gaúchas e 88% das importações do Estado. Por 
seu turno, os produtos da agropecuária representaram 33% das 
exportações e 4% das importações. A indústria extrativa repre-
sentou 8% das importações, não tendo valores relevantes nas ex-
portações.  China, Argentina e Estados Unidos aparecem tanto 
no ranking das cinco principais origens das importações quanto 
dos cincos principais destinos das exportações.
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Among the Brazilian states, Rio Grande do Sul was the 6th 
major exporter and 7th major importer in 2021. �e industrial 
products had the most share in the overall exports and imports in 
RS. �e manufacturing industry accounted for 67% of the state’s 
exports and 88% of the state’s imports. In turn, agricultural 
products accounted for 33% of exports and 4% of imports. �e 
extractive industry represented 8% of imports, with no relevant 
values for exports. China, Argentina and the United States were 
among both the main sources of imports and the main export  
destinations.
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FOREIGN TRADE
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Revisar inglês 

Soja em grão/ Soybeans 
Fumo em folhas/ Tobacco leaves 
Plataformas de petróleo/ Oil plataforms 
Celulose/ Cellulose 
Carne de frango/ Chicken meat 
Resíduos da extração do óleo de soja/ Residual 
soybean oil 
Polímeros/ Polymers 
Automóveis de passageiros/ Passenger vehicles 
Carne suína/ Pork 
Arroz/ Rice 
Couros/ Leather 
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Em 2020, o mercado de trabalho do Rio Grande do Sul apre-
sentou desempenho negativo. O nível ocupacional diminuiu em 
5,2 pontos percentuais, o que correspondeu a uma redução de 
484 mil ocupados, enquanto a taxa de desocupação aumentou 
de 7,8% em 2019 para 9,4% em 2020. O rendimento médio real 
tanto dos ocupados quanto dos empregados registrou aumento, 
de 2,6% e de 3,5% respectivamente.

�0�(�5�&�$�'�2���'�(���7�5�$�%�$�/�+�2
�/�$�%�2�5���0�$�5�.�(�7

��

��

��

��

��

��

��

��

�� ��

��

��

��

��
����

��

��

��

��

��

��

In 2020, the labor market in Rio Grande do Sul had a negative 
performance. �e employment rate decreased by 5.2 percentage 
points, which corresponded to a reduction of 484 thousand 
employed persons, while the unemployment rate increased from 
7.8% in 2019 to 9.4% in 2020. �e real average earnings of both 
the employed and the wage workers registered an increase of 2.6% 
and 3.5% respectively.
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PUBLIC FINANCE

Após queda, em 2015, seguida de crescimento até 2018, a car-
ga tributária estadual per capita voltou a cair em 2019 e 2020, ten-
do chegado ao patamar de R$ 3.639. A arrecadação do principal 
imposto estadual, o Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), também se reduziu nos últimos dois anos con-
siderados. Analisando-se a contribuição dos setores, a indústria de 
transformação representa cerca da metade do total arrecadado de 
ICMS. O grupo de despesa “pessoal e encargos sociais” representa 
71% da receita de que o Estado dispõe para honrar seus compromis-
sos — Receita Corrente Líquida (RCL). Analisando-se os gastos por 
função, a Previdência Pública estadual representou 37% da despe-
sa liquidada (exceto despesas intraorçamentárias e transferências a 
municípios) no ano de 2020, constituindo-se, portanto, no principal 
fator estrutural a pressionar as �nanças do Estado. Após três anos 
apresentando dé�cits orçamentários, em 2020, houve superávit, o 
que contribuiu para leve redução da dívida pública consolidada em 
relação à RCL.
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�e tax burden per capita decreased in 2015, followed by an 
increase until 2018, falling again in 2019 and 2020, in the state   
of Rio Grande do Sul, when it reached R$3,639. �e collection 
of the main state tax, the state value-added tax (ICMS), also 
interrupted the real growth trend. �e two leading sectors in 
terms of ICMS collection, the manufacturing industry (almost 
��y percent of the ICMS) and the wholesale trade, maintained 
their respective shares in the total collected. About 71% of the 
revenue the state counted on to pay its liabilities (current net 
revenue) was allocated to the payment of “personnel and social 
security” expenditures. �e state’s Pension System accounted 
for 37% of the settlement expenses (except for intra-budgetary 
expenditures and transfers to municipalities) in 2020, being the 
main structural factor to constrain the state’s �nances. A�er 
three years of budget de�cits, in 2020 there was superavit, which 
contributed to the slight reduction of the public debt in relation 
to the current net revenue.
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	 O conjunto das obras revela, além do nível técni-
co e estético dos seus autores, a característica comum 
de vincular uma visão bucólica da natureza à temática 
ampla da identidade sul-rio-grandense. Observam-se 
desde visões evocativas da natureza, com a presença hu-
mana indireta sinalizada por barquinhos ancorados ou 
por construções de fazenda, até a presença marcante do 
gaúcho, tanto em vívidas cores quanto em contrastes de 
sombra e luz. São diferentes obras, permeadas de trans-
versalidade, que trazem elementos da subjetividade gaú-
cha como representação da realidade cultural, política e 
social do Rio Grande do Sul.
	 O artista bageense Danúbio Gonçalves teve sua for-
mação no Estado do Rio de Janeiro, onde estudou gra-
vura em madeira e em metal e se especializou em dese-
nho com Tomás Santa Rosa e Portinari. Suas famosas 
gravuras expressionistas Xarqueadas, que registram as 
etapas da produção do charque, tornaram-se uma das 
mais excepcionais expressões artísticas do País e eviden-
ciam o engajamento político de Danúbio Gonçalves.  Foi 
por seu intermédio que Glauco Rodrigues ingressou no 
Grupo de Bagé, composto por artistas das décadas de 40 
e 50 do século XX que tanto contribuíram para a arte 
sul-rio-grandense.
	 Pintor, ilustrador cenógrafo e desenhista, Glauco 
Rodrigues começou a pintar, como autodidata, em 1945. 
Regionalista no Clube de Gravura (anos 50) e informal 
em seu período europeu (anos 60), Glauco Rodrigues 
realizou, a partir dos anos 70, uma pintura voltada para 
temas brasileiros, adotando recursos do movimento pop 
e do hiper-realismo, com um viés de alegoria e de sátira.  
Seu quadro Tradição, passado e futuro retrata o culto 
à tradição gaúcha convivendo harmonicamente com o 
avanço da indústria.
	 Elementos de modernidade, tanto nas técnicas 
quanto nos temas, são característicos também na obra 
de Ernst Zeuner. O pintor, desenhista e ilustrador ale-
mão estudou na Academia de Artes Gráficas de Leipzig 
e veio para o Brasil em 1922, passando a viver em Porto 
Alegre. Notabilizou-se pela contribuição dada à Revista 
do Globo, na qual atuou como ilustrador. Suas imagens, 
de grafismo irreverente, forte apelo cromático e lingua-
gem moderna, estão entre as mais arrojadas do período. 
Em têmpera, Zeuner documentou os costumes e o coti-
diano da classe média brasileira. Formou novas gerações 
de artistas e desenvolveu uma série memorável de ilus-
trações para a Revista do Ensino.
	 Natural da Espanha, Maristany de Trias viajou ex-
tensamente pela Europa e pela América do Sul, fixando-
-se no Rio Grande do Sul a partir de 1922 e naturali-
zando-se brasileiro em 1938. Do Mediterrâneo, o pintor 
preservou o colorido vibrante e a predileção por paisa-
gens; em Porto Alegre, foi professor de artes e artista 
documentador. Seu quadro Ponte de Pedra (s.d), que 
integra esta edição do RS em Números, é uma das obras 
cuja temática remonta às antigas cenas da capital, resga-
tando a história de Porto Alegre.

�6�2�%�5�(���$�6���2�%�5�$�6

�e works of art reveal, besides the technical and aesthetic level 
of their authors, the common characteristics of linking a bucolic 
view of nature with the theme of the identity of Rio Grande do Sul.  
One can observe themes as diverse as evocative visions of nature, 
with the indirect human presence signaled by anchored boats or 
farm buildings, and the remarkable presence of the gaucho, both 
in vivid colors and in contrasts of light and shadow. �e works are 
permeated with transversality and bring elements of Rio Grande 
do Sul’s subjectivity as a representation of the cultural, political and 
social reality of the state.

�e artist Danúbio Gonçalves, born in the city of Bagé, was 
educated in the state of Rio de Janeiro, where he studied wood and 
metal engraving and specialized in drawing, having Tomás Santa 
Rosa and Portinari as his tutors. His famous expressionist etching 
Xarqueadas, which portrays the stages of beef jerky production, 
has become one of the most exceptional artistic expressions of the 
country and shows the political engagement of Danúbio Gonçalves. 
It was with his help that Glauco Rodrigues joined the Bagé Group, 
which comprised artists from the 1940s and 1950s and who have 
contributed a great deal to the art of Rio Grande do Sul.

A painter, set designer and dra�sman, Glauco Rodrigues 
began painting as a self-taught artist in 1945. A regionalist at the 
Engraving Club (1950s) and an informal artist in his European 
period (1960s), from the 1970s on Glauco Rodrigues started 
focusing on Brazilian themes, adopting resources of the pop 
movement and hyperrealism, with an allegory and satire bias. His 
painting Tradition, Past and Future portrays the cult of the gaucho 
tradition living in harmony with the advancement of his industry.

Elements of modernity in both his technique and themes are 
characteristic of Ernst Zeuner’s work as well. �e German painter, 
dra�sman and illustrator studied at the Leipzig Academy of 
Graphic Arts and came to Brazil in 1922, settling in Porto Alegre. 
He was noted for his contributions to Revista do Globo, for which he 
worked as an illustrator. His images, of irreverent graphics, strong 
chromatic appeal and modern language, are among the boldest of 
the period. Zeuner documented the customs and daily life of the 
Brazilian middle class in tempera. He shaped new generations of 
artists and developed a memorable series of illustrations for Revista 
do Ensino.

A native of Spain, Maristany de Trias traveled extensively in 
Europe and South America. He settled in Rio Grande do Sul in 1922 
and, in 1938, became a Brazilian citizen. From the Mediterranean, 
the painter preserved the vibrant color and fondness for landscapes. 
In Porto Alegre, he was an art teacher and documentary artist. His 
painting Ponte de Pedra (n.d), which is part of this edition of RS in 
Figures, is one of the works whose theme goes back to the old scenes 
of the capital, rescuing the history of Porto Alegre.

Com informações do MARGS e do Estudio Dezenove (www.estudiodezenove.com). With information from the Museum of Art of Rio Grande do Sul (MARGS) 
and Estudio Dezenove (www.estudiodezenove.com)
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